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Com a intermediação de Chico Vigilante, Sindicato fecha 
Acordo Coletivo de Trabalho com a ZEPIM e a ESPARTA que 
garante benefícios aos Vigilantes/Agentes de Segurança 

que prestam serviço no STF

Enquanto algumas empresas ignoram 
o sofrimento de seus empregados, outras 
resolvem assinar acordo coletivo de trabalho 
para garantir que os vigilantes continuem a 
usufruir da conquista do auxílio saúde e do 
tíquete alimentação.

Com a intermediação do deputado Chico 
Vigilante, o Sindicato se reuniu com a empresa 
Zepim Segurança e Vigilância Ltda e Esparta 
Segurança, juntamente com o Secretário 
Executivo de Administração e Finanças do STF 
e seu corpo jurídico, além do corpo jurídico do 
SINDESV-DF e das empresas citadas. Depois 
de muita negociação, fechamos um acordo 
coletivo de trabalho com vigência a partir de 
1º de julho/2018 a 31/12/2018 ou até que outra 
sentença normativa venha a ser prolatada no 
Dissídio Coletivo do ano de 2018. O acordo 
garante a prorrogação das cláusulas referentes 
ao Auxílio Alimentação e Auxílio Saúde, além 
das cláusulas que garantem o Fundo para 

indenização decorrente de aposentadoria 
por invalidez por doença e o fundo social e 
odontológico.

O Acordo Coletivo de Trabalho da empresa 
ZEPIM foi registrado no Ministério do Trabalho 
e Emprego no dia 12/07/2018, com o número 
de registro DF000349/2018. E o ACT da empresa 
Esparta foi registrado no MTe dia 17/07/2018 
com o número de registro: DF 0003365/2018.

Assim que o acordo foi registrado no MTe, o 
Sindicato dos Vigilantes encaminhou ofício ao 
Supremo Tribunal Federal informando sobre o 
ACT, e, assim, informamos aos companheiros e 
companheiras da Zepim e Esparta que prestam 
serviço no STF que neste posto de serviço, a 
questão do tíquete e do plano de saúde estão 
resolvidos.

O Sindicato está trabalhando para assinar 
novos acordos com outras empresas, enquanto 
aguarda o julgamento do nosso dissídio coletivo 
de trabalho. Nesse sentido, conclamamos 
as empresas que se preocupam com o social 
e desejam garantir o bem-estar de seus 
empregados que nos procurem para também 
assinarem acordos coletivos de trabalho, nos 
mesmos moldes do que foi assinado com a 
ZEPIM  e a ESPARTA.

Fonte: Sindesv/DF
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Tentativa de assalto a carro-forte em frente ao Shopping Difusora em Caruaru
Foto: Cortesia/WhatsApp

Tiroteio durante assalto a carro-forte deixa 
uma pessoa ferida em Caruaru

Uma pessoa ficou ferida em troca de tiros 
em frente ao Shopping Difusora, em Caruaru, 
no Agreste de Pernambuco, no fim da tarde 

desta terça-feira (17). Segundo a Polícia Militar, 
o tiroteio aconteceu durante tentativa de 
assalto a um carro-forte que estava na avenida 
Agamenon Magalhães, no bairro de Maurício de 
Nassau.

Vigilantes do carro-forte teriam reagido à 
ação, e um suspeito acabou sendo atingido 
por um tiro. Ele foi socorrido pelo Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência (Samu) e levado 
para o Hospital Regional do Agreste. Nenhum 
segurança do carro-forte foi ferido. Ainda 
segundo a polícia, os assaltantes chegaram ao 
local em um Fiat Siena e, na fuga, roubaram 
uma caminhonete S10.

Fonte: folha/PE

Uma pessoa ficou ferida após uma troca de tiros em frente ao Shopping 
Difusora, em Caruaru, no Agreste de Pernambuco

Nota de pesar e repúdio

O Sindicato dos Vigilantes de Petrópolis e 
região comunica, com pesar, o falecimento do 
vigilante Paulo César Calsavara Lima vítima de 
um infarto. Paulo César era vigilante da empresa 
G4S e prestava serviços ao banco Bradesco.

Nesta segunda-feira (16), o vigilante não foi 
trabalhar por conta de ter se sentido mal e foi 
procurar atendimento na UPA de Petrópolis. 
Paulo César avisou ao colega que comunicou 
ao supervisor da G4S que regressou o vigilante 
do posto de serviço sob alegação da falta ao 
trabalho por conta de bebida alcoólica.

Não bastasse a regressão, Paulo César foi 
vítima ainda de assédio moral. o supervisor 
ainda publicou em grupos de relacionamento 
entre os funcionários da empresa acusando 
Paulo César, mais uma vez, de ter passado mal 
por conta de bebidas.

O vigilante retornou à sua residência onde 
horas depois viria a óbito.

A diretoria do Sindicato dos Vigilantes de 
Petrópolis e região repudia de forma veemente 
a atitude do supervisor da G4S que demonstrou 
total despreparo para a função e por conta 
das acusações infundadas com relação ao 
funcionário.

O Sindicato também tomou todas as 
medidas cabíveis para inclusão do vigilante ao 
Benefício Social ao qual a empresa não havia 
encaminhado.

O sepultamento vai acontecer em São José 
do Vale do Rio Preto. O corpo está sendo velado 
a funerária Ruy Ligeiro de onde sairá às 14h.

Fonte: Sind Vig Petrópolis/RJ
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O TÍTULO QUE O BRASIL PODE GANHAR: 

VOLTAR AO MAPA DA FOME DA ONU

A soma da desigualdade da sociedade 
brasileira com o aumento do desemprego e os 
cortes nos programas sociais pode devolver o 
país a um lugar incômodo: o mapa da fome da 
ONU. Esta é a conclusão de estudo do grupo de 
trabalho da sociedade civil para agenda 2030, 
organização que reúne mais de 20 ONG’s.

O mapa da fome da Organização das Nações 
Unidas (ONU) reúne os países que têm mais de 
5% da população ingerindo menos calorias do 
que o recomendável. O Brasil deixou a lista em 
2014.

O economista Francisco Menezes, 
pesquisador do Ibase (Instituto Brasileiro de 
Análises Sociais e Econômicas) e da ActionAid 
Brasil, fez parte da pesquisa e afirmou à Sputnik 
Brasil que os índices de extrema pobreza 
voltaram para níveis de 12 anos atrás. Ele afirma 
que após um longo “período de êxito, o país 
volta a retroceder”.

“Existem dois fatores que se combinam: de 
um lado nós temos o enfrentamento da crise 
econômica e do chamado desequilíbrio fiscal 
a partir de uma política bastante divisiva e 
é de conhecimento público o quanto que o 
desemprego cresceu em um período muito 
curto. Isso está sendo um elemento causador, 
forte e grave para essas condições de pobreza. 
Em segundo lugar, os programas sociais, 
também dentro de uma política de ajuste fiscal 

que cortou sobretudo em relação àquilo que 
era dedicado ao enfrentamento da pobreza e 
da fome, esses programas foram diminuídos 
em seus orçamentos.”

Desigualdade levará à ‘barbárie’ no longo 
prazo

Menezes ressalta que a extrema pobreza 
voltou a níveis de 12 anos atrás e que a PEC 
95, conhecida como PEC do Teto e aprovada 
no início do governo de Michel Temer (MDB), é 
uma medida “equivocada” e que “precisa ser 
revogada”. A PEC determina que os gastos do 
Governo Federal só poderão ser reajustados 
pela inflação do ano anterior, durante 20 anos.

“Não temos todas as informações precisas, 
porque o Governo não foi preciso em suas 
informações, mas nós sabemos que foram feitas 
reduções no cadastro do Bolsa Família onde 
1,5 milhão de famílias teriam sido retiradas do 
programa. Isso certamente foi um dado”, afirma 
Menezes à Sputnik Brasil.

O economista também destaca que até 
2014 havia um programa chamado “busca 
ativa” de pessoas em vulnerabilidade que 
precisariam receber o Bolsa Família bem como 
outros programas sociais — e esta prática foi 
abandonada.

Fonte: brasil247
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